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ABSTRACT:  Quantitative information on fish communities of the
Curuá-Una river basin and reservoir was obtained
from Dec./1977 to May/1978.  The fishes were
collected monthly using gill-nets with different mesh
sizes at 7 stations above, into e below the reservoir.
The 3,052 fish sampled were compared using the
frequency, constancy, richness and similarity.  The
results showed a dominance of carnivorous fishes
in the reservoir, while omnivorous and herbivorous
were more numerous in the lotic stations.  The
accidental species seems to be more numerous than
accessory and constant.  Lower species richness
occurred in the reservoir.  The similarity analysis
showed an ancient separation of fauna above and
below the dam.  Sampling methods is still discussed.
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INTRODUÇÃO
Curuá-Una, primeira represa da Amazônia central, foi inau-

gurada em 1977.  Por sua posição, despertou um interesse maior em
relação às modificações que se processariam nesse ambiente e, no
mesmo ano, foram iniciados estudos hidroquímicos, florísticos e
faunísticos.  O presente trabalho registra as capturas de peixes em
sete estações localizadas na bacia acima, dentro e abaixo da represa
de Curuá-Una, discutindo sua freqüência, constância, riqueza, simi-
laridade e aspectos da metodologia.

Configuração da área

A Usina Hidrelétrica de Curuá-Una foi construída no
rio de mesmo nome, afluente à margem direita do rio Amazo-
nas e situado entre os rios Tapajós e Xingu.  Os tributários da
represa são os rios Curuá-Una, ao sul, e Moju e Mujuí, a oeste,
definidos por JUNK et al. (1981) como de água clara.  Um quarto
tributário, de pequeno porte, o rio Poraquê, desagua na repre-
sa entre o rio Curuá-Una e o rio Moju.  Está totalmente contido
nos substratos geológicos da Formação Barreiras, como estão
os rios Moju e Mujuí, sendo possível afirmar-se ter águas áci-
das, reduzida concentração em sais minerais, poucas macrófitas
aquáticas presentes e ictiofauna semelhante à do rio Moju, do
qual foi afluente antes do enchimento do reservatório.

A represa é alongada, com 75km de comprimento e largura
máxima de 4km, hipolímnio anóxico em quase toda a sua extensão,
oxigênio de afluência dos tributários apenas nos dois metros superfi-
ciais (DARWICH, 1982).  Dista 70km de Santarém, Pará, e nela já era
evidente a ação antrópica em 1977, quando ainda não havia com-
pletado o primeiro ano de seu fechamento.

Abaixo da barragem, o único afluente do rio Curuá-Una,
de porte considerável, é o rio Curuá do Sul, à margem direita.
Tem seu pH próximo à neutralidade e mais sais minerais que
os demais afluentes. Suas características hidroquímicas o situ-
am próximo ao rio Curuá-Una, sendo também classificado como
de água clara.  Havia grande desenvolvimento de macrófitas
aquáticas em suas margens e atividades agrícolas se desen-
volviam em suas várzeas.
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MATERIAL E MÉTODOS
As amostragens foram mensais e se iniciaram em de-

zembro de 1977, com as águas no seu mais baixo nível,
estendendo-se até maio de 1978, em plena enchente.  Sete
estações foram demarcadas, tomando-se como base a bar-
ragem:

I-   rio Curuá-Una, 90 quilômetros acima da barra-
gem, em água corrente;

II-  reservatório, na confluência dos rios Curuá-Una,
Poraquê e Moju, no km 45, lêntico;

III- rio Moju, acima,  no km 68, ecótono; águas cor-
rentes com nível acima do normal;

IV- rio Mujui, acima, km 63, ecótono; águas corren-
tes com nível acima do normal;

V-  reservatório, junto à barragem, km 0, lêntico;
VI-  rio Curuá-Una, abaixo da barragem, km 20, águas

correntes;
VII-rio Curuá do Sul, abaixo da barragem, km 50,

águas correntes.
A Estação I foi situada no principal tributário da re-

presa, o rio Curuá-Una.  Este, em sua cabeceira, percorre
trecho do Carbonífero cujo sedimento apresenta maior con-
teúdo em sais minerais que os estratos do Terciário.  O local
escolhido ficava junto a uma pequena ilha, no canal à di-
reita da mesma, parcialmente recoberto pela vegetação
marginal, em águas correntes bem oxigenadas.  A margem
direita era elevada, íngreme, a esquerda baixa e alagável
nas chuvas.  A Estação II foi situada na confluência dos rios
Curuá-Una, Poraquê e Moju, em águas lênticas, porém com
fluxo na época das chuvas, de dezembro a maio.  As mar-
gens eram afastadas e baixas.  Nos rios Moju e Mujuí, onde
foram posicionadas as Estações III e IV, as águas são do tipo
claras, mais empobrecidas em sais, porém, do que as do rio
Curuá-Una e com maior transparência.  Percorrem os estra-
tos geológicos do Terciário.  A Estação V foi estabelecida no
reservatório a pequena distância da barragem, junto à mar-
gem direita, em águas transparentes, entre troncos mortos du-
rante o alagamento.  A concentração de oxigênio era baixa e
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Oxigênio
dissolvidoEstação

Disco de
Secchi  (m) pH

Conduti -
vidade

(µS25/cm)

Minerais
totais
(mg/l)

Tempe-
ratura
(oC) (mg/l) (%sat.)

I 1,1 5,7 25,7 35,1 27,3 5,0 63,7

II 2,3 5,6 19,0 26,0 29,5 2,5 33,1

III 2,8 4,6 11,3 15,4 27,7 2,4 31,7

IV 2,9 4,9 10,9 14,9 28,2 3,4 44,8

V 2,1 5,4 18,6 25,5 29,3 1,0 13,7

VI 1,9 5,4 19,1 26,1 28,6 5,8 75,0

VII - 6,5 23,7 32,3 27,4 6,9 93,0

um forte odor semelhante a gás sulfídrico impregnava o ar.
Grande quantidade de matéria orgânica vegetal ainda esta-
va em decomposição em suas águas.  A Estação VI foi loca-
lizada no rio Curuá-Una abaixo da barragem, com oxige-
nação bem superior à da anteriormente citada, em função
do leito pedregoso e turbulento, bem como da ação da com-
porta e de duas cachoeiras, Palhão e Portão.  A Estação VII,
no rio Curuá do Sul, estava fora da influência direta do im-
pacto da construção da barragem.  Seu pH era próximo à
normalidade e assim se manteve por todo o período de tra-
balho.  Florações de macrófitas ocorriam em suas margens,
havendo muitas várzeas cultivadas.  O leito era sedimentar
e as águas sem turbulência, que eram verdes durante o es-
tio, tornaram-se pardacentas com a chegada das chuvas.
Os valores hidroquímicos médios encontrados nas estações
constam da Tabela 1.

Tabela 1 - Valores hidroquímicos médios para as águas superficiais em esta-
ções situadas na bacia do rio Curuá-Una, obtidos de novembro de 1977 a
maio de  1978.*

*  Dados cedidos por VIEIRA & DARWICH (1999).

Os peixes foram capturados com emalhadeiras, ou redes
de emalhar, dispostas em conjunto de cinco, com aberturas de
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malhas de 30, 40, 60, 80 e 120mm de distância entre nós opostos.
O tempo de amostragem variou de uma estação para outra sendo
igual, porém, para todas as redes postadas numa estação.  O in-
tervalo das despescas numa estação foi o mesmo para todas as
redes mas variou de um mês para outro e de uma estação para
outra.  Em abril (Estações I, II, V, VI e VII) e maio (Estações III e IV)
de 1978, o conjunto de redes foi duplicado para amostra simultâ-
nea em “rio” e “igapó”, entendendo-se como tal, respectivamen-
te, locais de águas abertas e locais próximos à margem, com
árvores ainda vivas, parcialmente imersas.

O pescado foi identificado individualmente e registrado
em ficha com dados biométricos, horário de captura, determina-
ção de sexo e medidas do aparelho de captura.  Após fixado foi
depositado no Departamento de Zoologia da UFJF, em Juiz de
Fora, MG; no INPA, em Manaus, AM e no Museu de Zoologia da
USP, São Paulo, SP.

A freqüência de capturas de uma espécie (fi) foi determi-
nada dividindo-se o número de exemplares capturados dessa es-
pécie (ni) pela soma do número total de capturas da estação (Sni):
fi  =  ni /Sni.    A freqüência de uma estação (Fe) foi obtida pela
divisão do total de capturas da estação (Sni) pelo somatório das
capturas de todas as estações  ( SNt):  Fe  =   Sni / SNt.

A análise de similaridade comparativa das estações foi
feita pelos coeficientes de similaridade de JACCARD (1912):  CS
=  c / a + b - c;  de SORENSEN (1948):  CS  =  2c / a + b; e de
SIMPSON (1960):  CS  =  c / n° spp na menor das faunas.  Nesses
índices, “c” representa o número de espécies comuns a ambas
as faunas, e “a”, “b”, o número de espécies da estação “A” e da
estação “B”.  Utilizou-se, ainda, a porcentagem de similaridade
de RAABE (1952), onde:  PS  =  S % mínima das espécies em duas
estações comparadas.

A constância das espécies foi analisada segundo
BODENHEIMER (1955), onde  C  =  p . 100/N, “p”correspondendo
ao número de amostragens mensais com presença da espécie
estudada e “N” o número total de amostragens mensais efetuadas,
considerando-se “constantes” as espécies com mais de 50% de
presença, “acessórias” aquelas presentes entre 25 e 50% e “aci-
dentais” se presentes em menos de 25% das coletas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Freqüência e distribuição de capturas

Foram capturados 3052 peixes, contidos em 99 espéci-
es, cuja freqüência consta da Tabela 2.

Tabela 2 - Freqüência de capturas de 99 espécies de peixes amostrados de
dezembro/1977 a maio/1978, em sete estações na bacia do  rio  Curuá-Una e
seus afluentes.

E    S    T    A    Ç    Õ    E    SE    S    P    É    C    I    E

I II III IV V VI VII

TOTAL

Pellona castelneana Val., 1847 - - - - - 0,78 5,01  0,66
P. flavipinnis (Val., 1849) - - - - - 1,96 4,73  0,72
Osteoglossum bicirrhosum Vand.,1829 - - - - - 0,39 -  0,03
Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) - - 0,21 - 0,27 - 0,28  0,10
Hoplias sp. - 0,31 0,21 0,28 - - 0,28  0,16
Boulengerella lucia  (Cuvier, 1817) 1,02 0,63 0,62 0,55 - 2,35 -  0,69
B. maculata (Val.1849) 0,34 3,45 2,45 2,48 5,75 6,67 5,29  3,31
Anostomus gracilis (Kner, 1859) - - 0,83 0,28 - - - 0,16
A. taeniatus (Kner, 1859) 0,68 - - 0,28 - - - 0,16
A. trimaculatus (Kner,1858) 0,34 0,47 2,90 1,65 0,27 0,39 - 0,88
Leporinus agassizi Steind., 1876 0,68 0,16 - 0,28 - 0,39 0,28 0,26
L. brunneus Myers, 1950 0,17 - - - - - - 0,03
L. fasciatus (Bloch, 1794) 0,51 0,31 0,62 0,83 0,27 1,18 - 0,49
L. friderici (Bloch, 1793) 0,34 - 0,83 0,83 - - - 0,29
Rhytiodus argenteofuscus Kner, 1859 - - - - - - 0,28  0,03
Schizodon fasciatum Agassiz, 1829 - - - - - - 0,28  0,03
Hemiodus microlepis Kner, 1859 - - - - - - 1,95  0,23

Hemiodus sp. 9,66 - 1,24 4,68 - - -  2,62
Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794) 0,17 0,16 0,27 0,55 - 3,53 5,01  1,05
Caenotropus labyrinthicus (Kner, 1859) - - - - - 0,39 -  0,03
Chilodus punctatus (M. & Tr., 1844) - - - - 0,27 - -  0,03
Curimata cyprinoides (Linn., 1758) 0,17 - - 0,28 0,27 - 7,24  0,95
C. spilura (A) Gunther, 1864 - 0,16 - - - - -  0,03
C. vittata Kner, 1859 - - - - - - 0,84  0,10
Curimatella alburna (M. & Tr., 1844) - - - - - - 0,28  0,03
Semaprochilodus taeniurus (Val. 1811) - - - - - 1,18 -  0,10
S. theraponura (F., 1906) - - - - - 0,78 -  0,07
Semitapicis planirostris (Gray, 1854) - - - - - - 0,28  0,03
Catoprion mento (Cuvier, 1819) - 1,25 0,41 0,83 4,93 - -  1,02
Metynnis lippincottianus (Cope, 1870) - - - - - 1,18 0,28  0,13
Myleus pacu (Schomburgk, 1841) 0,17 - - - - - -  0,07

M. schomburgkii (Jardine, 1841) 0,17 1,10 - - - - 0,28  0,20
Myleus sp. (A) 1,02 0,16 2,28 4,13 2,47 4,31 -  1,74
Myleus sp. (B) 1,53 0,16 - - 0,27 - -  0,36
Myleus sp. (C) 4,91 - 0,21 1,38 - 0,78 -  1,21
Myleus sp. (D) 0,34 - - - - 0,39 -  0,10
Mylossoma duriventris (Cuvier, 1818) - - - - - 0,79 -  0,07
Serrasalmus aureus Spix, 1829 - - - - - 0,39 -  0,03
S. rhombeus  (Linn., 1766) 4,58 5,64 2,70 4,96 12,05 1,96 - 4,69
S. serrulatus (Val., 1849) 0,51 - 0,21 - 1,92 0,78 0,28 0,46
S. striolatus Steind., 1908 0,17 1,72 0,62 1,10 1,92 - - 0,85
Serrasalmus sp. - - - - - - 1,11 0,13
Utiaritichthys sennaebragai Rib., 1937 - - 1,04 0,28 - - 0,28 0,23
Acestrorhynchus falcatus (Bloch, 1794) 0,17 - 1,24 - - - - 0,23
A. falcirostris (Cuvier, 1819) 0,51 10,97 4,36 4,41 16,99 1,18 2,79 6,06
A. guianensis Menezes, 1968 - 0,16 - - - - - 0,03
A. microlepis (Schomburgk, 1841) 0,85 12,54 6,64 14,33 28,22 - 1,39 9,08
Astyanax anteroides Géry, 1965 0,34 - 1,24 1,10 - - - 0,39
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 Na Estação I, no rio Curuá-Una acima do reservatório,
as espécies com maior percentual foram Bryconops gracilis, B.
melanurus, Hemiodus sp., Myleus sp. (C), Auchenipterus nuchalis

E    S    T    A    Ç    Õ    E    SE    S    P    É    C    I    E

I II III IV V VI VII

TOTAL

Astyanax sp. (A) 0,17 - 0,21 - - - - 0,07
Brycon cf pellegrini Holly, 1929 - - - - - 0,78 - 0,07
Bryconops alburnoides Kner, 1859 - - - - - 5,10 3,62 0,85
B. gracilis (Eigenmann, 1908) 43,22 13,32 14,73 14’60 0,27 1,18 - 15,33
B. melanurus (Bloch, 1794) 14,58 20,38 42,95 22,04 12,60 - - 17,99
Chalceus erythrurus (Cope, 1870) - - 3,73 1,93 - 0,39 0,84 0,95
C. macrolepidotus (Cuvier, 1818) 0,34 - - - - 1,96 1,39 0,39
Charax pauciradiatus (Gunther, 1864) 0,17 10,66 3,32 4,96 1,92 - - 3,60
Cynopotamus amazonus (Gunther,1868) 2,03 - - 0,28 - - - 0,43
Hydrolicus scomberoides (Cuvier,1819) 0,17 - - - - 1,57 0,56 0,23
Moenkhausia justae Eigenmann, 1908 - - 0,41 - - - - 0,07
Moenkhausia cf lata Eigenmann, 1908 0,85 - - - - - - 0,16

M. oligolepis Gunther, 1864 0,17 - 0,41 - - - - 0,10
Raphiodon vulpinus Agassiz, 1829 - - - - - - 0,28 0,03
Tetragonopterus chalceus Agassiz,1829 - 0,16 0,21 0,28 - - - 0,10
Triportheus elongatus (Gunther, 1864) - - - - - 1,18 - 0,10
T. pictus (Garman, 1890) - - - - - 0,39 - 0,03
Eigenmannia virescens (Val., 1847) - 0,47 - - - - - 0,10
Rhamphichthys rostratus (Linn., 1766) - 0,16 - 0,55 - - - 0,10
Trachydoras sp. - - - - - - 2,51 0,29
Auchenipterichthys sp. - - - - - 18,82 6,41 2,33
Auchenipterus nuchalis (Spix, 1829) 4,75 10,97 - 7,71 - 20,00 1,39 5,96
Centromochlus heckelii (Filippi, 1853) - - - - - 6,27 25,35 3,51
Parauchenipterus galeatus (Linn.,1766) 1,02 0,47 - - 2,47 - 0,28 0,62
Tatia sp. 0,34 0,16 1,45 1,38 0,82 1,18 - 0,69
Platynematichthys notatus (Sch., 1841) - - - - - - 6,13 0,72

Sorubim sp. - - - - - 0,39 - 0,03
Ageneiosus brevifilis Val., 1840 2,37 2,04 0,83 0,55 0,82 - 1,67 1,38
Ageneiosos sp. (A) - - - - - 0,78 0,84 0,16
Ageneiosus sp. (B) - - - - - - 0,28 0,03
Ageneiosus sp. (C) - - - - - - 1,95 0,23
Ageneiosus sp. (D) - - - - - 0,39 0,28 0,07
Ancistrus cf occidentalis (Regan, 1904) 0,17 - - - - - - 0,03
Hypoptopoma sp. - - - - - 5,88 5,01 1,08
Panaque sp. (B) - - - 0,28 - - - 0,03
Parahemiodon stubelii (Steind., 1883) - - - - - - 0,84 0,10

Plecostomus cf varimaculosus (F.,1945) 0,17 - - - - - - 0,03

Astronotus ocellatus (Cuvier, 1829) - - - - - 0,39 - 0,03
Biotodoma cupido (Heckel, 1840) - - - - - - 0,28 0,03
Chaetobranchus flavescens Heckel,1840 - - - - - 0,39 - 0,03
Cichla ocellaris Schneider, 1801 - 0,16 - - - 0,39 0,56 0,13
C. temensis Humboldt, 1833 - 1,25 0,21 - 2,47 - - 0,59
Cichlasoma cf crassa (Steind., 1875) - - 0,21 - - - - 0,03
Mesonauta festivus (Heckel, 1840) - - - - - 0,39 - 0,03
Heros severus (Heckel, 1840) - - - - - - 0,28 0,03
Crenicichla cf brasiliensis (Bloch,1797) - 0,16 - - - - - 0,03
C. cf cincta Regan, 1905 - - 0,21 - 0,27 - - 0,07
C. strigata Gunther, 1862 - 0,16 0,21 - - - 0,28 0,10
Satanoperca jurupari (Heckel, 1840) - - - - 0,82 - - 0,10
Geophagus surinamensis (Bloch, 1791) 0,17 0,16 - - 1,64 - 0,56 0,33
Symphisodon discus Haeckel, 1840 - - - - - 0,39 - 0,03

% total da estação 19,93 20,90 15,79 11,89 11,96 8,36 11,76 99,96

Totais de espécies por estação 40 32 35 32 24 42 44 99

Tabela 2 (cont.)



Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora
V. 2 Nº 2

Dez/2000
p. 51-76

58

Freqüência,
constância,
riqueza e

similaridade da
ictiofauna da
bacia do rio
Curuá-Una,

Amazônia

e Serrasalmus rhombeus que, juntas, perfizeram 82% do total de
capturas da estação, situada em água corrente.  Na Estação II, no
ambiente lêntico da represa, confluência dos rios Curuá-Una, Moju
e Poraquê, B. melanurus, B. gracilis, Acestrorhynchus microlepis,
A. falcirostris, Auchenipterus nuchalis e Charax pauciradiatus
somaram 79% no número de exemplares amostrados.  A Estação
III teve B. melanurus, B. gracilis, A. microlepis, Chalceus erythrurus
e Charax pauciradiatus como as espécies mais freqüentes, atin-
gindo 71% do total de capturas.  O rio Mujuí, Estação IV, ecótono
como o anterior, apresentou também concentração de espécies,
congregando 73% das capturas em B. melanurus, B. gracilis, A.
microlepis, A. nuchalis, C. pauciradiatus, S. rhombeus e Hemiodus
sp.  Junto à barragem, Estação V, as espécies mais freqüentes fo-
ram A. microlepis, A. falcirostris, B. melanurus, S. rhombeus e
Boulengerella maculata, correspondendo a 76% do total.

Abaixo da represa, novamente em água corrente, a Esta-
ção VI apresentou Auchenipterus nuchalis, Auchenipterichthys
sp, B. maculata, Centromochlus heckelii, Hypoptopoma sp,
Bryconops alburnoides, Myleus sp (A) e Hemiodus unimaculatus
englobando acima de 70% das capturas.  A Estação VII, no rio
Curuá do Sul, registrou C. heckelii, Curimata cyprinoides,
Auchenipterichthys sp, Platynematichthys notatus, B. maculata,
H. unimaculatus, Hypoptopoma sp, Pellona castelneana e P.
flavipinnis, com total de capturas superior a 70%.

Ao todo, as espécies com maior percentual de capturas
foram Bryconops melanurus e B. gracilis, num total de 33%, que
associadas às espécies Acestrorhynchus microlepis, A. falcirostris,
Auchenipterus nuchalis, Serrasalmus rhombeus, Charax
pauciradiatus, Centromochlus heckelii, Boulengerella maculata
e Hemiodus sp., perfizeram um total de 72%.

As freqüências variaram por estação, por espécie e por
horário, bem como sazonalmente.  Os valores registrados nas
freqüências de capturas com emalhadeiras nos dão, melhor que
a noção de abundância, a idéia da dispersão da ictiofauna
(SIMPSON et al., 1960), uma vez que são aprisionadas apenas
espécies que estão se movimentando nas vizinhanças das redes
e cujo comportamento torne possível sua captura.  Algumas são
menos susceptíveis de captura e estarão com registro de abun-
dância pequeno, ou esses podem faltar embora pertençam à co-
munidade.  Mas, apesar de continuamente em mudança, as co-



Ivanzir
Vieira

59

Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora
V. 2 Nº 2
Dez/2000
p. 51-76

munidades são reconhecidamente estáveis através do ano e va-
riam à medida em que se modificam as condições ecológicas.

Ressalvadas essas observações, vemos que a distribui-
ção da freqüência das espécies capturáveis com emalhadeiras
nas diferentes estações e a análise de similaridade dessas esta-
ções demonstraram a ocorrência de separação de faunas acima
e abaixo da barragem, provavelmente anterior à construção.  Pode-
se admitir, inicialmente, a presença de barreiras, como a Cacho-
eira do Palhão com cerca de 5m de desnível, separando as faunas.
Auchenipterichthys sp, por exemplo, com 2,33% das capturas
totais, esteve presente somente nas estações VI e VII.  Isto foi tam-
bém observado nos clupeídeos capturados, Pellona castelneana
e P. flavipinnis, que são capazes de enfrentar as águas tumultua-
das de corredeiras, como várias vezes presenciado, mas com
registro de captura apenas abaixo da barragem.  Analisando
Bryconops melanurus, verificamos que embora bem representa-
do em número de exemplares nas estações I, III e IV, em água
corrente, não teve capturas abaixo do reservatório, nas estações
VI e VII, também situadas em água corrente.  Acima da barragem,
no ambiente lêntico das estações II e V, essa espécie compare-
ceu com, respectivamente, mais de 20% e 12% dos exemplares
amostrados.  Já Boulengerella maculata e Acestrorhynchus
falcirostris, capturadas em todas as estações, questionam a eficá-
cia da cachoeira como barreira.  É questionável, também, uma
queda de cinco metros como obstáculo à descida de “matupiris”,
como são denominados os “lambaris” ou “piabinhas” da espécie
B. melanurus ou à subida dos “apapás”, Pellona spp.  A cachoeira
funciona, assim, como barreira de forma seletiva para algumas
espécies.  B. maculata e A. falcirostris são espécies euritópicas,
enquanto B. melanurus ficou circunscrita à região superior da
bacia, provavelmente incapaz de competir com espécies como
Centromochlus heckelii, Auchenipterichthys sp, Bryconops
alburnoides ou, ainda, sob predação por espécies inexistentes ou
pouco representadas acima da cachoeira, mas bem representa-
das abaixo.

Bryconops gracilis, a segunda espécie em número de in-
divíduos, só não foi capturada na Estação VII (Tabela 2).  Tem sua
distribuição ligada, provavelmente, a fatores como a melhor oxi-
genação das águas, associado a outros como uma migração par-
cial à montante do reservatório, ao se inundar este e reduzir-se o
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oxigênio dissolvido.  Com 43% de capturas na Estação I, estas
decresceram até a Estação V (0,27%). Nessa foi verificada queda
no oxigênio dissolvido (1,0 mg/l), tendo este aumentado na Esta-
ção VI (5,8mg/l), pela ação da turbulência na descarga das com-
portas e das cachoeiras existentes, onde B. gracilis registrou cap-
tura maior (1,18%) que na Estação V.  FERREIRA (1984) registrou
13,7% de capturas abaixo da barragem e uma drástica redução
nas capturas acima desta, mesmo ocorrendo a melhoria da oxi-
genação junto à barragem, o que demonstra não ter sido o nível
mais elevado de oxigênio a única variável a ser considerada na
dispersão dessa espécie.

A inexistência de dados anteriores à construção dificul-
tou a discussão sobre a distribuição em termos de impacto
ambiental.  Não houve capturas de B. melanurus e B. gracilis -
abundantes acima da barragem -  no rio Curuá do Sul (Estação
VII), que não sofreu o impacto direto da construção da barragem,
como ocorrido com o baixo Curuá-Una, e poderia registrar a pre-
sença dessas espécies.  Assim sendo, admitiu-se que a separação
de comunidades acima e abaixo da barragem tenha ocorrido
antes de sua construção.  SANTOS & FERREIRA (1999), discor-
rendo sobre a ictiofauna da bacia do rio Amazonas, dividem a
mesma em dois grupos e citam como barreira divisória desses “a
primeira cachoeira a partir da planície”, justificando essa divisão
pela barreira física ou pelo biótopo diferente representado pela
forte correnteza e ausência de lagos e igapós, acima da cachoei-
ra.  Isso concorda com os fatos ora apresentados.

Um número pequeno de espécies que, em conjunto, per-
fazem mais de 70% das capturas, observado em todas as esta-
ções no presente trabalho, é considerado como um fato normal
em comunidades animais por vários autores, como EIGENMANN
(1912), MACARTHUR (1965), PIELOU (1969, 1975) e ROS (1979),
entre outros.  SOUTHWOOD (1975), relacionando as diferentes
análises de mensurações faunísticas, registrou a ocorrência de
espécies raras, abundantes, dominantes e associadas e concorda
com a afirmação de que as comunidades naturais são compostas
de muitas espécies raras e de poucas abundantes.  Essa afirma-
ção foi constatada nas amostragens das estações da bacia do rio
Curuá-Una, onde um número inferior a dez espécies reuniu, sem-
pre, acima de 70% das capturas.

Para LOWE-MCCONNELL (1975), um lago que se forma
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num rio atrás de uma barragem implica, necessariamente, na trans-
formação da ictiofauna de ribeirinha a lacustre.  Serrasalmus spp.,
Acestrorhynchus falcirostris e A. microlepis, espécies preferenci-
almente carnívoras (MARLIER, 1968;  MENEZES, 1969;  GÉRY,
1972) aumentaram nas capturas em água parada (Estações II e
V).  O predomínio de onívoros nas águas correntes cedeu lugar,
no ambiente lêntico da represa, aos carnívoros, que no total subi-
ram de 8% (Estação I) para 46% (Estação II) e 74% (Estação V), no
interior do reservatório.  O aumento na freqüência de carnívoros
também foi assinalado em barragens africanas, asiáticas, sul-
americanas e de regiões temperadas (SIDTHIMUNKA et al., 1968;
LEENTVAAR, 1971;  LELEK & EL-ZARKA,1973;  BOWMAKER,
1975).  Nas represas africanas, a predominância de onívoros-
detritívoros ou de carnívoros estava ligada ao tempo de enchi-
mento da bacia e à flutuação no nível d’água (PETR, 1975).  Se o
reservatório enchia lentamente criava condições para a rápida
multiplicação de herbívoros e detritívoros, em função da grande
e repetida oferta alimentar e de locais apropriados à postura, de-
senvolvimento e proteção dos jovens.  Se ocorria queda no nível,
ou se este flutuava acentuadamente, os alevinos, incapazes de
se manterem na proteção da vegetação litoral, eram dizimados
pelos carnívoros que, então, predominavam (PETR, 1975).  As
margens da represa de Curuá-Una são elevadas e locais alaga-
dos, marginais, de pequena profundidade, apropriados à prote-
ção e reprodução de peixes herbívoros e detritívoros não são fre-
qüentes. O enchimento do reservatório ocorreu em três etapas e
o aumento na oferta alimentar proveniente da floresta inundada
foi acentuado, pois não houve desmatamento prévio.  Além disso,
não se registraram flutuações no nível do reservatório pois ape-
nas uma turbina esteve em atividade.  As espécies que tiveram
aumentada sua abundância, porém, foram as carnívoras, corro-
borando o acontecido em represas africanas.

A depleção do oxigênio no fundo pode ter sido um fator
limitante na utilização dos detritos, mesmo no início da inunda-
ção, pelo aumento na velocidade dos processos fermentativos,
acelerados pelo calor tropical.  Mas anoxia é um fenômeno de
comum ocorrência nas águas profundas dos ambientes lênticos
amazônicos, ao qual a ictiofauna dessas lagoas está condicio-
nada.  A de um rio de vale encaixado, como o Curuá-Una em
seu trecho superior, com águas velozes e encachoeiradas po-
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rém, encontraria dificuldade em adaptar-se.
A liberação e ação de substâncias tóxicas é outra hipóte-

se a se considerar pois, como nos informam SILVA et al. (1977), o
“timbó”, Derris spp, é freqüente nos igapós, várzeas e margens
de rios da Amazônia, bem como na mata de terra firme, atingidos
pela inundação do reservatório.  A rotenona do timbó, mesmo
que em concentrações subletais, uma vez que parece ser detec-
tada pelos peixes, como observado em amostragens de igarapés,
impediria o acesso aos detritos, atuando como repelente, impe-
dindo aos detritívoros o abrigo e expondo-os aos predadores.
Some-se a isso a liberação, pela decomposição vegetal, de
alcaloides, saponinas e outros derivados tóxicos aos peixes, como
é a rotenona.

O aumento destes carnívoros demonstra a melhor condi-
ção do biótopo para seu desenvolvimento, no primeiro ano de
alagamento.  PAIVA (1977) citou o controle da vegetação flutuan-
te como uma das causas da redução de Serrasalmus spp, no
Suriname, informando serem as raízes dessas hidrófitas utiliza-
das na postura dessas espécies,.  Na represa de Curuá-Una, es-
ses vegetais ocorriam em grande extensão no primeiro ano de
seu fechamento. LOWE-MCCONNELL (1999) reconhece que os
peixes podem obter vantagens com a disponibilidade de recur-
sos alimentares e locais para desova, tornando-se muito abun-
dantes.

Riqueza em espécies

A riqueza em espécies foi menor na Estação V (Tabela 2),
no interior do reservatório, o que era também esperado pois, como
salientaram BARDACH & DUSSART (1973), um grande rio apre-
senta mais variados habitats que um grande lago principalmen-
te nos trópicos, e PANTULU (1975) escreveu que o represamento
altera drasticamente o ambiente fluvial por modificar substanci-
almente a natureza morfoecológica dos rios.  A redução da turbidez
e o excesso de pesca, relacionados por BHUKASWAN (1980)
como uma das causas que, em represas, provocam a redução
das espécies, não se aplicam a Curuá-Una, que em 1977 apre-
sentava escassa presença humana e com seus tributários conten-
do poucos sais em suspensão (Tabela 1).  Essa redução, então,
deve ser atribuída a outras causas, uma das quais pode ser o de-
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clínio do oxigênio que ocorre em lagos da Amazônia quando se
aprofunda na coluna d‘água e também próximo à barragem, no
caso do reservatório, fato comprovado por JUNK et al. (1981),
DARWICH (1982) e VIEIRA & DARWICH (1999).

Essa redução no número de espécies do reservatório é
uma conseqüência natural, pelo menos na fase inicial do
bloqueamento do rio (PETR, 1968; SIDTHIMUNKA et al., 1968).
HOLANDA (1982), analisando Hemiodus unimaculatus e
Hemiodus sp capturados na bacia do rio Curuá-Una em 1980,
mostrou que essas espécies ainda não eram apanhadas no re-
servatório junto à barragem, decorridos dois anos do fecha-
mento, mas já com registro de capturas 50 km acima, ainda
em águas lênticas.  VIEIRA (1982) destacou que Hemiodus
unimaculatus e Hemiodus sp. poderiam aumentar em freqüên-
cia com a melhoria da oxigenação das águas, fruto de uma
possível extinção de macrófitas flutuantes e conseqüente de-
senvolvimento do fitoplâncton e perifíton.  FERREIRA (1984),
trabalhando na bacia do rio Curuá-Una cinco anos após o fe-
chamento das comportas da represa, registrou para as espéci-
es em questão, nas estações do reservatório, respectivamente
1,1% e 61,4% (Est. II); 0,6% e 12,7% (Est. V, em seu trabalho
identificada como Est. IV), confirmando a melhoria das condi-
ções ambientais para as duas espécies de “oranas” citadas
neste parágrafo.

O número de espécies capturadas na Estação I aproxi-
ma-se bastante das espécies capturadas nas estações abaixo
da barragem e justifica-se pela provável migração dos peixes
rio acima, à medida em que era inundado o reservatório, pois
esse é o comportamento da maioria dos caracoídeos e
siluriformes (LOWE-McCONNELL, 1969). Por outro lado, quan-
do do fechamento das comportas para o enchimento do reser-
vatório, o rio Curuá-Una abaixo da barragem secou comple-
tamente num certo trecho, permitindo que capturas manuais
fossem feitas em seu leito e afetando o número de espécies
daquele trecho, provavelmente reduzido pelo impacto.

Constância de capturas

A avaliação numérica das espécies em termos de cons-
tância, na Tabela 3, registrou 46% das espécies como aciden-
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tais, 34% como acessórias e 20% como constantes. Embora o
pequeno número de espécies constantes pudesse ser atribuído
ao ambiente impactado, os valores obtidos nas estações I (18%)
e VII (14%), questionam esse argumento, pois são biótopos pouco
impactados, ou mesmo não-impactados, e que podem ser com-
parados à Estação V (21%), altamente impactada, que apre-
sentou  percentual superior às duas citadas.  A Estação VI situ-
ada abaixo do reservatório, com 10% de espécies constantes
é a de menor índice, atingida pelas modificações hidroquímicas
provocadas pela construção da barragem de terra, como a ele-
vada quantidade de sedimentos lançada nas águas e, inclusi-
ve, redução no fluxo e nível do rio durante o enchimento do
reservatório.

Tabela 3 - Proporções entre espécies constantes, acessórias e acidentais nas
capturas de peixes em sete estações na bacia do rio Curuá-Una, amostradas de
dez./77 a maio/1978.

Embora algumas espécies se mostrem com elevada fre-
qüência de capturas em uma dada estação, tal fato não impli-
ca, necessariamente, em sua participação na comunidade lo-
cal.  Por exemplo, Hemiodus microlepis alcançou 1,95% de
freqüência na Estação VII (Tabela 2).  Sua participação na co-
munidade, pelo valor da freqüência atingida, é evidente.  Na
Tabela 4, a análise da constância de capturas dessa estação
demonstra ser a espécie acidental já que foi capturada numa
única excursão mensal (17%).  Não integra permanentemente
aquela comunidade, não foi capturado em outras estações –
nem por FERREIRA (1984) - e estava provavelmente em
piracema, demonstrada pelo desenvolvimento de seus ovários

CONSTANTES ACESSÓRIAS ACIDENTAISESTAÇÃO  CARACTERÍSTICAS

Nº spp % Nº spp % Nº spp %

I Rio 7 18 13 32 20 50
II Represa 8 25 7 22 17 53
III Rio/represa - ecótono 10 29 12 34 13 37
IV Rio/represa - ecótono 7 22 12 38 13 41
V Represa 5 21 10 42 9 38
VI Rio 4 10 16 38 22 52
VII Rio 6 14 14 32 24 54
% média 19,9 34 46,4

~ ´ ´



Ivanzir
Vieira

65

Rev. bras. de
Zoociências
Juiz de Fora
V. 2 Nº 2
Dez/2000
p. 51-76

e ocorrência de dimorfismo, o macho com coloração
alaranjada mais nítida nos primeiros raios da nadadeira anal,
as fêmeas com esses amarelados.  Serrasalmus sp., Chalceus
macrolepidotus, Auchenipterus nuchalis e Ageneiosus
brevifilis, com menor freqüência de capturas, mostraram mai-
or constância que o hemiodontídeo citado.  Pelo exposto, ad-
mite-se que a análise das capturas em termos de constância é
mais adequada e nítida que a freqüência, quanto à composi-
ção específica de uma comunidade. Não se presta, porém,
como medida de abundância, por se basear na presença da
espécie e não em sua quantidade.

Tabela  4 - Constância  de  capturas (%) de  99  espécies  de  peixes  da  bacia
do  rio Curuá-Una,  coletados  no período de dezembro de 1977 a maio de
1978, em estações padronizadas.

ESPÉCIE              E     S     T     A     Ç     Õ     E     S              TOTAL

I II III IV V VI VII
Pellona castelneana Valenciennes, 1847 - - - - - 33" 100+
P.flavipinnis (Valenciennes, 1849) - - - - - 33" 50"
Osteoglossum bicirrhosum Vandelli, 1829 - - - - - 17' -
Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) - - 17' - 17' - 17'
Hoplias sp. - 17' 17' 17' - - 17'
Boulengerella lucia (Cuvier, 18l7) 67+ 33" 33" 17' - 67+ -
B. maculata (Valenciennes, 1849) 17' 83 100+ 33" 83+ 67+ 50"
Anostomus gracilis (Kner, 1859) - - 17' 17' - - -
A. taeniatus (Kner, 1859) 17' - - 17' - - -
A. trimaculatus (Kner, 1858) 17' 17' 50 50" 17' 17' -
Leporinus agassizi Steindachner, 1876 33" 17' - 17' - 17' 17'
L. brunneus Myers, 1950 17' - - - - - -
L. fasciatus (Bloch, 1794) 33" 17' 33" 33" 17' 33 -
L. friderici (Bloch, 1793) 33" - 33" 33" - - -
Rhytiodus argenteofuscus Kner, 1859 - - - - - - 17'
Schizodon fasciatum Agassiz, 1829 - - - - - - 17'
Hemiodus microlepis Kner, 1859 - - - - - - 17'
Hemiodus sp. 100+ - 67+ 67+ - - -
Hemiodus unimaculatus (Bloch, 1794) 17' 17' 17' 33" - 33" 83+
Caenotropus labyrinthicus (Kner, 1859) - - - - - 17' -
Chilodus punctatus (Mueller & Troschel, 1844) - - - - 17' - -
Curimata cyprinoides (Linnaeus, 1766) 17' - - 17' 17' - 17'
C. spilura (A) Gunther, 1864 - 17' - - - - -
C. vittata Kner, 1859 - - - - - - 33"
Curimatella alburna (Mueller & Troschel, 1844) - - - - - - 17'
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ESPÉCIE              E     S     T     A     Ç     Õ     E     S              TOTAL

I II III IV V VI VII

Semaprochilodus taeniurus
Valenciennes,1811)

- - - - - 17' -

S. theraponura (Fowler, 1906) - - - - - 33" -
Semitapicis planirostris (Gray, 1854) - - - - - - 17'
Catoprion  mento (Cuvier, 1819) - 50" 33" 50" 83+ - -
Metynnis lippincotianus (Cope, 1870) - - - - - 17' 17'
Myleus pacu (Schomburgk, 1841) 17' - - - - - 17'
Myleus schomburgkii (Jardine, 1841) 17' 50" - - - - -

s Myleus sp. (A) 67+ 17' 67+ 83+ 33" 50" -
Myleus sp. (B) 67+ 17' - - 17' - -
Myleus sp. (C) 83+ - 17' 50" - 33" -
Myleus sp. (D) 17' - - - - 17' -
Mylossoma duriventris (Cuvier, 1818) - - - - - 17' -
Serrasalmus aureus Spix, 1829 - - - - - 17' -
S. rhombeus (Linnaeus, 1766) 100+ 83+ 83+ 67+ 67+ 50" -
S. serrulatus (Valenciennes, 1849) 50" - 17' - 17' 33" 17'
S. striolatus Steindachner, 1908 17' 33" 17' 50" 50" - -
Serrasalmus sp. - - - - - - 50"
Utiaritichthys sennaebragai Ribeiro, 1937 - - 50" 17' - - 17'
Acestrorhynchus  falcatus (Bloch, 1794) 17' - 50" - - - -
A. falcirostris (Cuvier, 1819) 33" 83+ 67+ 67+ 50" 50" 33"
A. guianensis Menezes, 1968 - 17' - - - - -
A. microlepis (Schomburgk, 1841) 33" 100+ 67+ 67+ 67+ - 17'
Astyanax anteroides Géry, 1965 17' - 33" 17' - - -
Astyanax sp. (A) 17' - 17' - - - -
Brycon cf pellegrini Holly, 1929 - - - - - 17' -
Bryconops alburnoides Kner, 1859 - - - - - 50" 67+
B. gracilis (Eigenmann, 1908) 50" 67+ 67+ 50" 17' 17' -
B. melanurus (Bloch, 1794) 67+ 83+ 83+ 67+ 33" - -
Chalceus erythrurus (Cope, 1870) - - 67+ 83+ - 17' 17'
C. macrolepidotus (Cuvier, 1818) 17' - - - - 33" 50"
Charax pauciradiatus (Gunther, 1864) 17' 83+ 67+ 50" 33" - -
Cynopotamus amazonus (Gunther, 1868) 50" - - 17' - - -
Hydrolicus scomberoides (Cuvier, 1819) 17' - - - - 33" 33"
Moenkhausia justae Eigenmann, 1908 - - 33" - - - -
M. cf lata Eigenmann, 1908 33" - - - - - -
M. oligolepis Gunther,1864 17' - 33" - - - -
Raphiodon vulpinus Agassiz, 1829 - - - - - - 17'
Tetragonopterus chalceus Agassiz, 1829 - 17' 17' 17' - - -
Triportheus. elongatus (Gunther, 1864) - - - - - 33" -
T. pictus (Garman, 1890) - - - - - 17' -
Eigenmannia virescens  (Valenciennes, 1847) - 17' - - - - -
Rhamphichthys rostratus  (Linnaeus, 1766) - 17' - 17' - - -

Tabela 4 (Cont.)

(Valenciennes, 1811)
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+  Constantes (presente em mais de 50% das amostragens);
“  Acessórias (presentes em 25 a 50% das amostragens)
‘  Acidentais (presentes em menos de 25% das amostragens)

As capturas em Curuá-Una não apresentaram nitidez su-
ficiente para definir quais espécies preferem quais biótopos, em-
bora com algumas isso pudesse ser observado.  Essa falta de niti-
dez, além do fato de que o reservatório ainda não atingira sua
maturidade em 1977 – e que pode superar dez anos -  foi confir-

ESPÉCIE              E     S     T     A     Ç     Õ     E     S              TOTAL

I II III IV V VI VII

Trachydoras sp. - - - - - - 50"
Auchenipterichthys sp. - - - - - 83+ 67+
Auchenipterus nuchalis (Spix, 1829) 33" 67+ - 50" - 67+ 50"
Centromochlus heckelii (Filippi, 1853) - - - - - 33" 50"
Parauchenipterus galeatus (Linnaeus, 1766) 33" 33" - - 33" - 17'
Tatia sp. 33" 17' 33" 17' 33" 17' -
Platynematichthys notatus (Schomburgk, 1841) - - - - - - 67+
Sorubim sp. - - - - - 17' -
Ageneiosus brevifilis Valenciennes, 1840 50" 50" 33" 33" 33" - 50"
Ageneiosus sp. (A) - - - - - 17' 33"
Ageneiosos sp. (B) - - - - - - 17'
Ageneiosus sp. (C) - - - - - - 33"
Ageneiosus sp. (D) - - - - - 17' 17'
Ancistrus cf occidentalis (Regan, 1904) 17' - - - - - -
Hypoptopoma sp. - - - - - 50" 67+
Panaque sp. (B) - - - 17' - - -
Parahemiodon stubelii (Steindachner, 1883) - - - - - - 17'
Plecostomus cf varimaculosus Fowler, 1945 17' - - - - - -
Astronotus ocellatus  (Cuvier, - - - - - 17' -
Biotodoma cupido (Heckel, 1840) - - - - - - 17'
Chaetobranchus flavescens Heckel, 1840 - - - - - 17' -
Cichla ocellaris Schneider, 1801 - 17' - - - 17' 33"
C. temensis Humboldt, 1833 - 33" 17' - 67+ - -
Cichlasoma cf crassa (Steindachner, 1875) - - 17' - - - -
Mesonauta festivus (Heckel, 1840) - - - - - 17' -
H. severus (Heckel, 1840) - - - - - - 17'
Crenicichla cf brasiliensis (Bloch, 1797) - 17' - - - - -
C. cf cincta Regan, 1905 - - 17' - 17' - -
C. strigata Gunther, 1862 - 17' 17' - - - 17'
Geophagus jurupari Heckel, 1840 - - - - 33" - -
G. surinamensis (Bloch, 1791) 17' 17' - - 33" - 17'
Symphisodon discus Haeckel, 1840 - - - - - 17' -

Tabela 4 (Cont.)
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mado por FERREIRA (1984), cinco anos depois.  Poderia ser tam-
bém atribuída à pequena distinção que há entre espécies lacustres
e lóticas, uma vez que os peixes se movem para fora e para den-
tro dos rios e lagos e não ocorrem grandes áreas de endemismo
(LOWE-MCCONNELL, 1975).  Mas, no rio Curuá-Una, o fluxo
veloz das águas, as margens elevadas, a ausência de lagoas e a
quase inexistência de remansos dificultam a co-habitação de
peixes lacustres e fluviais, podendo se afirmar, então, estar a co-
munidade em modificação pela transformação de seu habitat.
FERREIRA (1984) comprovou essa afirmação na bacia do rio
Curuá-Una pelo desaparecimento total ou parcial de espécies,
dominantes em 1977, como Bryconops melanurus e B. gracilis e
o aumento de outras, como Hemiodus sp. e Serrasalmus
rhombeus.

A metodologia utilizada mostrou-se inadequada para esse
tipo de análise, pelo menos quantitativamente, se o objetivo é a
verificação da constância.  As amostragens mensais não foram
realizadas em períodos completos de 24 horas.  Nas sete esta-
ções e em todos os meses foram feitas ora diurnas, ora noturnas,
ora mescladas, e somente as do último mês foram feitas em perí-
odos completos de 24 horas.  Árvores tombadas no leito dos rios,
algumas vezes dificultaram ou impediram o acesso às estações,
obrigando-se à modificação dos roteiros pré-estabelecidos e
alterando-se os horários.  Como as espécies têm horários de ati-
vidade próprios, sendo diurnas, noturnas, ou crepusculares
(BARTHEM, 1981), as amostragens deveriam cumprir períodos
completos de 24 horas, entre o início e a retirada, em cada local,
desta forma se conseguindo maior fidelidade.  O número de es-
pécies constantes, acredita-se, seria maior, se todos os horários
do dia fossem amostrados, em todas as excursões mensais.  Cui-
dados devem ser tomados, ainda com relação aos horários de
despesca, para se evitar que se misturem a fauna diurna, noturna
e crepuscular.

Similaridade das comunidades

Dos coeficientes apresentados (Tabela 5), os de
SORENSEN (1948) e SIMPSON (1960) mostraram índices mais
elevados em porcentagem de similaridade faunística que os
de JACCARD (1912) e o de RAABE (1952).  Este último apre-
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sentou as maiores amplitudes de oscilação, respondendo com
maior nitidez à variação do ambiente na bacia do rio Curuá-
Una, a qual foi menor em JACCARD (1912), SIMPSON (1960) e
SORENSEN (1948). Essa variação de amplitude é melhor
visualizada na Figura 1.

Tabela 5 - Coeficientes de similaridade (%) da ictiofauna da bacia do rio Curuá-
Una capturada em 7 estações , de dezembro de 1977 a maio de 1978.

                                 C  o  e  f   i  c  i  e  n  t  e  s
       Estações

Jaccard Raabe Simpson Sorensen

  I,II 41,2 44,2 65,60 58,3
  I,III 44,2 40,7 65,70 61,3
  I,IV 50,0 51,8 75,00 63,7
  I,V 39,1 24,4 75,00 56,2
  I,VI 26,2 14,7 42,50 41,5
  I,VII 20,0 6,8 35,00 33,3
  II,III 41,7 58,0 62,50 58,8
  II,IV 48,8 75,8 65,6 65,6
  II,V 47,4 54,1 75 64,3
  II,VI 21,3 20,9 40,6 35,1
  II,VII 18,8 12 37,5 31,6
  III,IV 59,5 70,7 78,1 74,6
  III,V 43,9 37,6 75 61,0
  III,VI 20,3 13,2 37,1 33,8
  III,VII 16,2 10 31,4 27,8

  IV,V 36,6 47,6 62,5 53,6
  IV,VI 23,3 23,6 43,8 37,8
  IV,VII 16,9 11,1 34,4 29,0
  V,VI 15,8 13,8 37,5 27,3
  V,VII 15,2 12 37,5 26,5
  VI,VII 28,4 40 45,2 44,2
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Figura 1 -  Coeficientes  de  similaridade  (%)  da  ictiofauna  da  bacia  do  rio
Curuá-Una, capturada em sete estações, comparadas duas a duas, de dezem-
bro de 1977 a maio de 1978.

Aparentemente, a ictiofauna da bacia está diferencia-
da em dois grupos distintos, o primeiro integrado pelas esta-
ções acima da barragem (I, II, III, IV e V).  Para VIEIRA (1982), a
maior semelhança foi encontrada entre as estações III e IV (88%)
e II e V (68%), caracterizando-se como de primeira ordem na
classificação de Mountford e ordenação de Sorensen.  Com-
paradas entre si, III+IV e II+V, apresentaram similaridade de
segunda ordem (48%).  O conjunto II+III+IV+V comparado com
a Estação I, é classificado também como de segunda ordem,
porém com 44% de similaridade (VIEIRA, 1982).
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 O segundo grupo, formado pelas duas estações VI e VII
abaixo da barragem mostrou entre si similaridade de quinta
ordem (15%).  As estações VI+VII, comparadas ao conjunto
acima da barragem (I+II+III+IV+V) registrou 12% e semelhan-
ça de quinta ordem (VIEIRA, 1982).

As características hidroquímicas, embora admitidas
como pouco acentuadas, são suficientemente diferentes para
modificar a composição comunitária, não apenas de peixes
mas, também, de vegetais aquáticos.  Não foi possível o co-
nhecimento do grau de interferência da construção da barra-
gem  na  redução  da  similaridade comunitária,  nesses dois
biótopos  próximos e interligados,

Estações VI e VII, sem outras barreiras que as acima
sugeridas.  Também não foi possível reconhecer a modifica-
ção entre as estações acima e a do o rio Curuá-Una abaixo da
barragem, separadas pelo reservatório, que provoca a modifi-
cação hidroquímica das águas do vertedouro e comporta.
FERREIRA (1984), utilizando o coeficiente de Sorensen, regis-
trou similaridade inferior à obtida em 1977, nas estações aci-
ma da barragem, com exceção das estações II-III,  compro-
vando a diferenciação que se processava na composição es-
pecífica das comunidades.  Registrou, também, maior aproxi-
mação da ictiofauna da barragem com a estação do rio Moju e
com a  abaixo do reservatório, acredita-se, pela redução do
impacto da construção e recomposição comunitária.

A fragilidade das análises em similaridade faunística se
destaca em função de numerosos fatores que interferem nas
comunidades tais como migrações ou piracema, variação diá-
ria ou temporal, sazonal, fase lunar, diferenças de biótopos, de
aparelhos de capturas e metodologias utilizadas, bem como
da atividade humana sobre o ambiente inerte e a biota.  Um
bom exemplo dessa fragilidade, está na comparação da simi-
laridade na Estação VII, entre “rio” e “igapó”, com as mesmas
características hidroquímicas, mesmo equipamento, mesmas
horas e mesmo dia, numa separação inferior a 200 metros e
que registrou apenas 9% de similaridade (VIEIRA, 1982).
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CONCLUSÕES
As freqüências de capturas na bacia do rio Curuá-Una,

em seus principais afluentes e no interior da represa, mostram
que um número pequeno de espécies, inferior a 10, é numeri-
camente dominante em todos os biótopos, abrangendo, sem-
pre, acima de 70% da fauna.

No interior do reservatório recém-criado, os peixes
carnívoros preferenciais predominaram, aumentando acentu-
adamente sua freqüência.  Herbívoros e onívoros estiveram
numericamente melhor representados nas estações de água
corrente.

Duas comunidades distintas ocorriam no rio Curuá-Una,
antes da construção da barragem, tendo como marco divisório
a cachoeira do Palhão.  As características diferentes desses
biótopos, acima e abaixo desse marco, são, provavelmente, as
responsáveis pela separação, que já existia antes da constru-
ção da barragem.

A metodologia para determinação da composição co-
munitária em um biótopo deve utilizar entre outras, a análise
da constância de capturas, pois espécies em trânsito podem
ser cadastradas.  As amostragens devem, necessariamente,
cumprir períodos completos de 24 horas, tendo em vista os di-
ferentes horários de atividades das espécies.

Os horários das despescas ao longo de 24 horas de cap-
turas com emalhadeiras, em estudos comportamentais e ou-
tros, devem ser determinados de forma a separar quais são as
espécies diurnas, quais as noturnas e quais as crepusculares.

Ocorreu redução na riqueza em espécies, nas
amostragens do interior do reservatório de Curuá-Una.

As análises de similaridade demonstram pertencerem
à mesma comunidade as faunas dos rios Moju e Mujui; as duas
estações do reservatório são, também, iguais entre si. No con-
junto, pertencem à mesma comunidade as faunas dessas esta-
ções, com a inclusão do rio Curuá-Una acima do reservatório.
As estações abaixo da barragem têm diferentes comunidades.
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